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ASSIS CHATEAUBRIAND
SÃO PAULO. 12 - Nossos bra·', contra o uessedísmo do Rio Grande

vos companheiros, os gauchos do
I

do Sul, é- local. No plano doméstí­
PSD não estão reagindo, com 50n- CD, os dois partidos ViVCIll como cão

tido 'nacional c democratico às su- e gato. Não se suportam. Tal a rn­
gestões quc se erguem de tÓda par- zão pela qual. vitorioso. no ultimo
te para a escolha de um candidato pleito estadual pa�a governador, o

à presídcncía, eleito em coligação PSD aplica saneõos ao PTB.
com o PTB, A dificuldade que en- - "Com este não vou!", excla-

mam os nossos intrépidos correli­
gionários dos pampas. E se obsti,..
nam em não marchar,
Estarã certo, na hora que passa,

o PSD riograndense votando con­
tra o entendimento PSD-PTB, para
que se :faça tambem com ele urna

chapa presldenclal e vice-presiden­
cial, -em sucessão ao sr, Café Fi­
lh(l,
l!;' o PTB uma força para se O:e5�

prvsar, deixando-a por aí largada,
"o léu dos ventos e da vída, par..
que um aventureiro qualquer se !I­

pz oprãe desse vasto eclegío eleito.
ral e empregue-o em seu belleficilJ
err; beneficio das suas ambíçõs pes­
�C(,b? Vale a pena abandonar o

p'I'B à sua sorte transrorrnnndo.,»
num partido, po�tador de um la ...

béu infamante, de modo que o co­

munismo o venha inevitavelmente

Rau I Pi la Leader (cAd Hoc» o,
(afé Fi lho Na Camara Federal

absorver?

Quando estudemos a estrutura
dos partidos nacionais, não pod.:­
mos deixar d� sentir apreensões
quanto ao futuro politico de todos
ele" A UDN, sem embargo de ter
um chefe, que é uma espada de

Bayard, é o grupo partidario mais

pobre. mais ír-minto de simpatias
populares, Em nenhum Estado do

Brasil conta ele com grandes ou pe­
quenas preferencias das massas.

Tem a UDN, evidentemente, figu­
ras de ídcaüstas e personalidades
brilhantes, que maream as cadei­
ras das Camaras onde se sentam.
de poderoso vincos de inteligÉmclaR.
Será talvez o partido. que tenha u­

(Conclui na �.a pago Letra A'J

RIO, 13 (Merid.) - o proble- Café Filho, recusam-se a assu-,libertador '€ntusiasmou·'j:;e, e pas
ma da falta de -fiderangllJ na mir '<li z-esponsabítídade de, 'diri�,í SQU a fazer eonsultas sobre ..,

Oamara dos Deputados atingiu gir os trabalhos do Palaeío Ti-linflicação. Na próxima semana,
° nível crítico, aquele em que' cadentes, Resulta dessa ausen- jo sr , Raul Pila assumirá a cho­
uma solução de emergencía, pelo rua de comando, qUe elementos 1 fia da Caznara,' para em nome

menos, tem de ser procurada a como iOi sr. Barreto Pinto; do do bem publico recomenüaj- a

qualquer custo. Tantol o sr. Ca PTB, conduzem a votação, pelo' aprovação ou rejelçâo de pro­
pamema Ieadej- do _PSD, partido menos deixando 'Votar o que lhe jEtos, Trata-se, sem duvida, de
majordtarto, como o sr . Afonso apetece ou cbstrutndo cs t.ra- acordo com a opinião de cons­

Arinos, Ieader da UDN, mínorí- balhos, quando bem quer , A títucíonatístas, de uma expe­
tario, mas que têm }ilgações ín- questão, podemos informar, foI riencia parlamentar das maís a­

tímaa com o gp;verru> do sr•. r.ilebatida num· "tete.-,á-tête" en- vançaüas dentro dOI nosso regi-

'I'-N'a-ç.--0-
-

,I �;i���. sr1��oa;a;::�e�c��s�:� me pdesidencíalista.

I ortodoxo, cencorãam €:m qTle' A N UNe I E 1\1

j
sr, Café Filho não pode contl,

_ nuar sem um leader, um homem N E S T A fi' O I_. H A
aliadas,

. i que seja, pelo .mencs 'Seu porta-
Sendo feríad,o-, nacional se- voz no:microfone do Palacio TI

gunda feira, dia 15, consagra- radéntes Der�m um balance na
da- � Pro�lamação. da �epnb!iw situação 'e chegaram á. oonc'lus'4,íI
ea, este Jornal deixará de clr_ de que alguém tãnha que Ieade­
cular terca ferra, voltando a

reaparecer na próxima quar-.
rar ,

ta fei:ra, dia 17. I A situação "suã
•

generls" de

o '6·0'
-

\/E-'--R---N-O·'-S____"·A---(-----'-R,·-c/-r;-AN-D-O! :��;:�:l�l:��!;:r:::;:
,: Y'. .n r J �n sua pO'Sição de hom-em do PSP.

-� .... 1 t'à d
•

1
.

e r sl CURITIBA, 13 (Mexid.)

-,
de um objeto Iumínoso, que seau-

:CEiJ.S,
'

DL; A AIO· S' 'DE REAL1SA C'OE'S, 1!;��;��ª:1;:��;��:.PÉ: ?:::�:�::n�;:::i=l!�<3�::�: :;��::E���:;�����:�t�r�:���:::�� r " , " d D t d M di �� 1'urma 19 da Rede 'dei Via-I vantado vôo 'em grande vctocr-

A·
� (;s·'unt'OS !:Abordados nd S· e·ghod D rnevste colet·lv..:t d'" pres 'Ca'fe' F'llh I �::la:����:'s;n��l o:tfa�'::�� �� !:r��:d�;!�aC�!ari��je. :s 1 da!c'professora Margarida Bas iam

..�".
.

U ' i f·, . J i -� l I' U U •.

.

O :�in: �. c�p:�::al��::l��o:Il r: vistou um _dis�o de f01'll�a oval�: �:.mu!vi����on�1!�:i�o�:r�� ��d!�
escolha do S'!'. Haul l?l11à.. pa�!l. -sobre {) _leIto !da ferroVIa, 'Entre': de Urai, tendo o aparelho seguido
,RPr o ,lea!der dos trabalh'Js, "ad as estaçoes de Congonhas e u- i rumo à Londrina.
hoc" para este fim. de Legis'IO: raio i O pr:efito de Urai e diversos
turá. O sr. Raul PIUa, segundo O sr. José Rodrigues afirma que moradores da região, dirigiram-se

Arinos cobrará viu ires homens saltarem· para fo" ao local onde. o ferroviario afi!:!lla.
da, ra do oo.seo voador. Eram homens ter visto o discf)· veador, sendo (}

vestidos de roupas berrantes e co- lecal minuciosamente examinado e

ladr.s no corpo, e com um peda,;o. (Condui na 2.1$ p:,gina. letra 1)

no Paraná[Desce.tI
'um (cd'5CO voeder»

. insucesso da solução que está sen­

dú tentada, através· do monopólio
estatal. Essa, atitude coletiva do

.

governo ll·_,gui<:1!!·· com espírito' pu� .

blico e leald'llno abandono de pon­
to de v1sb pessor.'.is, de caratcr dou­
trinárIo, de cad::!. um de seus mem

bras.

RELAÇÕES COMERCIAIS
COM A "CORTINA DE Indagado sobrc a� principais di- I

ficuldades quc tem encontrado na!
administração do pais e o que está;
s�ndo- feito para contorná-las, reg,·

------�---"'-----

pondeu o sr. C=.fé Filho, que �uase S. Pi}.ULO, 13 (MeridíO-, do Amaral um ante-projeto I
O governador Garcez con

todas elas decorrem do drama da nal) - Reuniu-se, o direto- de uma Carta Social da vidara o professor Almeidainflação, com a alta do custo 'da vi-
rio regional da UDN. ,Tra-I UDN. Esse ante-prol'eto fi- Junior, presidente da UDN.da agravandO os pr-oblemas de um '

povo que ainda não atingiu a sua tau-se apenas de proble- l
xa novas medidas a serem a comparecer ao jantar que

plpnltude econemlca. Ela é, tam- mas partidarios, mas foi adotadas pela agremiação oferecerá hoje á noite ao

bem, cm parte r:sponsavel pelo �e_ abordado, embora de forma no que se refere á aproxi- governador Juscelino Kubi­
sequili�rio cambial e pelo "defic�t:' indireta, o problema da su- macão com camadas am- tschek de Minas Gerais. O
financ'.Õ!ro. o governo está

saCrIfl_1
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cl'ndo seus phnos de realizaçã'> CeSSa0 preSl €!nCla. p as a popu açao. sr. c e e o xecutlvo pau 1S-

Material e su� popularidade p31":1 E
..

1 g f'
Cecilia Lopes apresentou ta esclarecia em seu cqnvi·

- nf t m prrmelro U ar 01 a- .. .

t t
.

t
-

t'IlaQ cc:nt�rnar. mas pa>:a e ren ar

b por sua vez um �nte-proJe o e que O J�n, ar nao e�u•.
e·sa� difIculdades. presentado pelo sr. Ru ens de reestruturaçao geral dos carater polltrco. ° convltf�

ACREDITI O SR. KUBITSCHEK NO �����.os udenistas em São �:�n::�:aet��oP:�::::t:�açã:
ENRIQUECIMENT� DO· BRISt.L h:fr�!,xi=E�eu�.:::
RIO, 13 (MHld:onal) - O çaq' das mdustrJas pauhst�s'l missão integrada pelos srs

sr. Juscelino Kubi:schelt pro•• 3allentando sua col·�boru!:a1) J r.J' C l'd ., A.':
nunciou ôntem na Comissão no progresso! do !3rasil como oa!iUlm'. e 1 O,nl!O, ... ndre

das Industrias de São: Paulo construtores de tao grande Es- Fana PereIra FIlho e Moa-
sua anunciada confeerncia tado. Disse que não basta, en- dr Amaral Santos,

_ _
'

., trüanto, louvar os esforços da
e"p,�r,:da nac�onalmente con.o indústria mas qUe é preciso
p,lataf�rma, 1" nç�n�o.se à prc· compreendê-la, t'2ndo em vis.! (sldencla �a �epl;lbllCa. .

, ta QS prOblema dos quais ela
Começ�u' '.loglando a atua.

surgiu e as condições depen­
dem da expansão e ap,erfeiçoa­
mento. De modo g,eral deteve­
se analise do.; �roblemas O€:C.1)­

nomicos em face da r.calidade
nccional, cntrand.) em consi­
derações sobre assuJ.1to do? or­

dem internacional. e concluin­
d'o por afirmar crer no Bra'sil
e no seu enriquecimento.

um

21'\0
nossas

}'ERRO"
Assuntos de natureza varia, alem

do p-:trolco, foram abordlldo.s nes­

sa �egunda entrcvista d.' presiden·
te da República 1>.05 jornalistas.
Tratou-se, por .exemplo, do reat�­

mento de relações comerciais com

os países da "cortina dó! ferro" ten
do o sr. C3fé Filho declarado que
foram iniciados negociações dessa
natureza com a Rumania bem como·
foi celebrado um acordo de paga·
lnentos cem a Hungpal isso sem.

falar nas rel�ções que foram m.an­

tidas com e. Polonia e Tchecolosva­
quia, Isto indica a opinião do. go­
verno a esse respeito. O presiden­
te traça a orientação geraI .a. sel"

seguida, ce.bendo aa. Itamarati cVi­
dar C:.?, oportunidade condições e

ampiitude dos contactos neeessarios

parE 'a ::.xecução dessa política.
AUTARQUIAS •

1. DISPEN-
sA DE FUNCIONARIOS

ESTIVERAM REUNIDOS
OS LIDERES GAU(HOS

·f o R D

Para Joaçaba

RIO. 13 (Meridional) _' A
o.meada do PSD gaúcho este�
v.c l1;;unida ,até as primeiras
horas da madrugada de hoje
na l'esidencia do de'putadG
Clovis p.:'5tana, afim de estu..
dar I) nroblema d,J_ sucessão fe­
deral.

-

° !'lr, Clov,is PesJana
seguirã hGj,� para H:rto A.
legre, afim de sevir de inter.
prete da bancada f-ederal na

) reunião regi::mal, convocada.
_____________

' r·;ra o dia 16.

PEÇAS LEGITIMAS
Rua 15 de Novembro. '73

�a•• clu Amsr1cano !!I.A.

l!:a:pre.so Blumenall.eruro L�

BelCL T

bilidades Cli cuidar atentamenf:t't
desse �lw.l De outro m:odo, tO'l:'­

nal'HSe-ão; desinteressanttlf �I)

capital. estrangeiro.
,

O NACrON.AL18M'JI
Em seguida, 'declarou que ()

segundp·,ponto, de natureza
. �o'

litica ou 'Psico'lOgica. que di'rll1l..

oferece:
Comércio Industria

GERMANO sn IH S. B.
B L UM E NAU,

54
Rua 15 de Novembro,
T",leIone 1 1 8 ()

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ª OfiCINA TErCMIC'· .:'�'B [U M E" §
ª De J. la Muller ª
�flcha-se em condições, de limpezas, consertos e refor-ª
§ma:s gerais em máquinas de escrever, somar,-' CÇllcu-ê
ªlaT e dUp}iaadoreK. AVISA que mudóu"se para a. Rua:§
:;:Paraíba, esquina João Pessôa, ju,nto àc cª§� Max Zim-,,:;

I §mermann, provísôrjamente. - Fone 1242· Desde já§'

'\=agra;:lece seus clientes e amigos prometendo ínstalar-ê
ê se em' caráter definitivono 'pl'édió do Cine Busch. §

l;;��;'��::�=���:'=:
I � URRAS EM MATU GROSSO I\!� ,A llVIOJ31LIARIA MATOGROSSENSE requer terras dLi��ii"

��retamcnte do Governo do Estado do Mato Grosso: ao preço�----�---�---.-
..

--

i�OFICIAL que é G;: Cr$ 7,00 a Cr$ 13,00 G> heetare, sendo��� .------..,...,_.--

�.,�que CGm a medição demarcação, comissões e titulo

defínifi.':�I.l E R R E NOS ( A 1 ( E I R O (4) r�';§ 110 de propriedade, vem a custar o hectare mai-s ou menos

N krS 35,00.Em IfQupavê1' orle
p n E ( I �_IA •

f E �i Centenas de requerentes já estão de pésse das public.,,_�.,
Vendem-'se três, com K I ,J,q,:. ições Oficiais e mesmo com as concessões, baseados pelo.s��·
17,50 de frente, por 20 Boehme, Alfaiate idespacho., d) DIA'RIO OFlCIAL do ESTADO DO MAT91de -fundos, oada um, 10- �GROSSO.. ",.' �
calizados em frente a Alameda Duque de Ca- - � Informações C0Il1 i:!� .Escola Estadual (antiga xias, 106. r. N .. OSWALDO PETRY· �olaria Ziegler). Local I . " ij Alarnêda Rio ,Brahc.:o '28,6 - Blumenau' �livre de enchentes. 'I'ra- .------'---------. �� .

.

. i�
tal' à rua Brusque, 9!), P R O C· ti R A .. S E �';.������'='�-=�����.
ou pelo fone 1472.

2.a PA'GINA
e

de lV!etzKer e Fiedler Ltda. sito a RIi"a·15 de Novem­
bro - 1344 - fone 16-89� caixa postal, 736 ofe­
rece 0& segtlJ,nt€lS negoelos para: vendae

•

ATEN.fÃO!·
• ATENÇiO!

V. S. deseja possuir a sua casa própria na bela
Praia de Camboríú? � Então não perca tempo: vá
hojemesmo adquirir a sua data 110 belo Jardim Sereia,

.
reeem-eríado com grandes vantajens para o labcrio­
.80 povo, do Vale do Ibajaí

Informacões com a INTERMEDIARIA, de' Metz­
. ker & FíedhJr Ltda., sito à rua 15 de Novembro nr,
: 1344 � Fundos - Telefone nr. 1689 - BLUMENAU.

fotografado,
O 'fato. causa grande sensação

pois tOG10S os habitantes d!"!. região l

estão convictcs á� que realmente o Idisco voador esteve no local tndtca

do pelo ferroviario.

TERRENO (OM
11.800 m2.

Vende-se um terreno si­
tuado <�".no Polaquia, mu­
nicipio de Indaial com

uma casa de material 9
x 12' c um rancho do.
mesmo tamanho, com

Luz, agua muito boa, um
grande cafezal, e madeí­
das de Iei-

Informações n Rua
Almirante Barro�o
1450 d Blumenau. J
.--------- f

no distrito de Ilhota um

terreno com área de ...
fiOO.OUO metros quadra­
dos, com maquinário e

terreno pronto para ar­

rozeira aproximada­
mente até 700 sacos ga­
rantido'".
Os interessados pode·

rão dirigir-se em BIu­
menau com o sr. Ale­
xandre, no Hotel São
José, e em ilhota com o

proprietário sr. José Ja­
cinto Vieira.

Alaga-se ou Vende-se
Uma casa, propria pa­
ra hotel ou grande fa�
milia, de alvenaria, com
2 pavimentos, instala­
ções sanitarias comple­
tas' situada em otimo
ponto da praia de Piça­
raso Vende-se lotes bem
situados na mesma praia
Informacões com o sr.
Xavier nesta redação.

VENDE-SE
1 bar bem instalado por

80.000,00. 1 motor N.
S,U. 9 H. P. bem re­

condicionado, .preç·o
12.000,00, ou troca,se
por Caminhão ou terra.
Informacões na Rua 15
de Novembro. 1425.

PERDEU .. SE
Relógio de Ouro
No trajeto d>t Rua 13
de Novembro, entre d

Rua São Paulo e Cine
Busch. A' pessoa que a

encrmtrou pede-se en

tregá·lo na Agencia 10-

lo
cal t;e Samurco S,A.
med�ante bô" gl'atifica�
ção.

Moça com pratica de
serviço de balcão. Inte­
resados dirijam-se Pelo Itelefone 1613 ou na Ca­
sa Sonia a Rua Floria­
no Peixoto 146.

MECAl(.ICOS 1

ma eonstetação mais fulgurante ·ie

estrelas de primeÍl'a grruuICz2, -na
cenarío politico' nacional, Tragam­
no, porém, ao quotídíanc.: tia ;V:ida
partidaria ao rameirão do convívio
da povo. 'E' um fracasso," Eio não
só não sabe trabalhar pofítícamen-;
te, como não possui linguagem, que
lhe possibilite acesso às'massas, E'
um bando d·: academtcos, fardados,
com vasto ouros, sobre o peito. e

sem saber o que fazer dos manda­
tos ,� da voz.

Com o PSD, a �itua[!ão é p'iferen­
te. Em varíos J!:staaos, -clo de.sírut;l
de um Incontestavcl prestigio, .

A
começar de' minha terra. Na Parai-­
ba, o PSD constitui a grande for"
G!l erettorar do Esbdo. Para as elei­

ções de 3 de outubro, o,udeniSmo
teve que, entregar " l;<J.,.nmC3 da

l
Pacotes, uovrdades e material filatélica

100 dif. México 50�OO ·dif. Bulgaria 12,00
200 di!. Belgica 30,00 100 dif. Japão 15,00
50 dif. Grécia. 15,00 100 dif. Cal. Ingl. 15,00
Peçam nossas listas de Preços gratis
Atendemos por reembolso postal

MANOEL A. TEIXEIRA
Caixa Postal, 237

SANTOS - Est. São Paulo

INVESTIME1'ITO

ESTRANGElItO
.he um &1'.1. escasseia-lhe uma pi­
menta com que temperar o pratc
para servi-lo a cinquenta milhões
� individuas, que estão á espera
de algo de saboroso, preparado pe
lo' cozínhetrcs do restaurante pra

stdenetal.
.

Est� tempero é o PTB.

�P01� fim, o sr. EUg".[;r.tio G�Jt.it\,
frip:lu que o unico �nvestíment(
estI'ang�irl), que Se supõe acon

'ielhavel, é aquele que de.ve (�")�"

f.ribuir para a melhoria fdo )3:;;;"

'"nço de Pagamentos.
E prosseguíu :
- Bem, desde que muitos bons

economtstas estão aqui ,presei'!
,'.es, não necessito 'Entrar em d1
talhes para explicar que
-mpresttmo externo pode.
concedido ou o investimEnto
tr-ang'eit-o pode ocorrer

um pass sub-uesenvotvíd.,
não produza um aumento 1:111·')

'�xPQl'tações nem uma dímínuíçâo
I nas impol'tações nã.o C?ntribll�'::­
do lambEm para um desequ1li­
br°o:) do BalançO' ele Pagamento',
desde que l1ã'll' haja i,nflação. O

mal é a inflaçã.o. O investimell"
to pode ser (le m01ule .a proün·
zir exce'fentcs l'emiltados para fi

pais e ainda pOde não 1 <lI" uma

ação diréta obre Q Balanço '<l-�

Paga.mentO'S. Essa idéia eUOl\ea

deve so:, afastada.

mann, precisa de 2 bons
mecanicos e um pintor
para oficina Dodge.

I

I
Moell- i l

\
--+:-�---------------......,__.....

I ESTENO

S . A. Comercial

YENDE-SE
I

j

Por motivo" de viagem l
1 Fogareiro elétrico DA- :
CO grande estado de no- l
vo, 1 liquid,ificador AR- iNO novo, 1 Guarda Co- I
mida com tela, 1 Tapete

I

Selo de OurlJ,
Tratar ii Rua. 4 Feverei­
ro 97 - lí'und05, das 3 da
manhã. a 1 ho.ras da tar­
de e depois das dnco 110-

do Diretorio Regional, Ude­
Aprendizes de ferreiro. nista, .na segunda parte d03
ajudantes ou quusi ofi. trabalhos da noite de ontem.
CÍaJ. A direção da UDN decidiu

I�;.�M�AOOS�;PE·iiC�M��U·�N"�I'f(acÇ'Õ�E""'S���:�.",�···�··1
Ferraria Olinger, Ala, pelo não comparecimento

i
&U( � meda R. Branco n.O entendendo que afinal, .

a

325.

'II reL�n,ião assumir�a aspecto
.

ª�I-------------'--_
polItico, 'O que nao permiti­

Armas de caca, espor. �� ria a presença de um diri­te, revõlvel'é.'l, Ilistolas §�
�

etc. -CQualquAcr mar· �� V E N DE.. S E f
gente

Udenist(a.,.� ca. OMPR M�SE ��
.� NA ��

IH (asa Pesc.a e Caça �.\.�,,' Um lindo chão de casu
• ,.. 24x38, na rua ,Taco

- BLUMENAU � �� Bruekhnein1.el'. Vdlh;a.fi Rua 15 de NOT., 1301. i� Livre de inchente, Inf.
��r..��j���l'2"��� �� Alameda R Branco 325�

com Orlando Olinger.

les aviões "xperim,nt�,kJS nas fa- penas concatenando tudo o que se
b:ricas Ínglesa.o não ultrap!)ssarn ã sabe" sobre o ·assunto. Será uma co­
velocidade ,lo 1.000 quilometres }etanea organizadà. esquematizada,
horilrio�. Por outro lado, a lngla·· I

do que tem sido publieadk),
terra teve seus recursos exauridos I N'c�m a guerra ado�ando. d,.! parn Ica. um s:vero regllne de compre- '

-

d 1 S I fC'JUOmlCUS. Recebe, í"lualmeute.ensao e (cspezõ!, e fosso por- 600 '1
-

.

tanto, esse pais detentoI; do 'scgrç-
.

te
mI �oe� d�. C�Z!llr(!S ;pa:ra,�­do rIos "discos voadores" não per- . n.d:r _exclus�:amente as IeJ�

óeria tempo ém e:xpcriencias com '\·l.ndl,c:;!,oei> :5001<43 110 :pesso.al,
aviões de tdo pouca velocidade em ad9,lllrl�as �o g�'lern� pas.sq4o.
comparaçào com a velocidade atri- '!'- .•ece·Ita provem/ente 40 freie,
buida aos cng0nhos que vem des.·

lie 1ll�1) algum alcança. >O ne­

pcrtando tão grande int�re5sCs dos, ce3!;a;rI'), pal'a CObl()�' as tIes'ptI'i;U�
pov�s d{l mundo inteiro. l com 13 pessoal.

"

A CONl'ERENCIA no CO_ I -...---..,...--r------
ltONEL ADIL IUm '.:espertino noticiou, ontem,

que o coronel João Adi! de Olivei­
ra faria, na manhã de hoje, na

Vende-se um negócio de Escola Superior de GUeTra. uma

eonfer�nci� sobre os "discos VoaooSecos e Molhados, situa' re5",
do num dos melhores Aborda,jo pela nossa reportagem
pontos da Rua São Pau- aquele ofiéial informou ter bavido

lo. Inforn1ações com o
equivoco. pois sua palestra está pro

, gr;m�ada p<!.rrt o di? 30 do correntep1'oprietal'io na mesma mês.

I rua n.o 1409 - esquina I - Não tenhó nadE; ue novo a di
Vila Nova. ! zer - diss� o c9ronel - Estou 11-

- I
----�----�-----------

raso

-----------,------�---------
.

li'l'aneisco 'l'resk Jnr.
Engenheiro A::::quiteto.
Rua Alvin Seb:<lcler n1'.
621 - BlufiE'nau,

l Grande Oportunidade .i

I Pmcur�nse Sócio�com
(apUi§1 de Cr $

30.000,00
Impo)'Umte indús!J:Ía

dest.a pnlCil. r:!'vid�ll1(m­
Í(' IG,t;nlíza,h, jlJ".'f:ll ri,
si,cio pal'i[ [inrnen!(I dfJ
capital.
In f0n11aCÕC:5: B{�co

Minas Gerais, lll' . 22
(Rua João Pessoa).

f
de 1954, sendo de 'saliéntar o
'-sfGrçG sempre dispendido pe­la sua diretoria, qu,� tem cá.:
mo seu presidente o .'Sr. Leo�
Doido Colin c como diretor d(llseeçãJ de fest.ejos o sr. Ado.!_
in ITa.s�.

Com muita' experiencía procura-se para firma
Importadora Exportadora no Rio. de Janeiro, lugar de
fuiuro, indispensavel domlnin de dois idiomas entre
Português, Inglês e' Alemão, porém preferivel 'todos
três. Bom salarro, trabalho agradavel. Respostea para
Expran S.A., Rua México, 70, 511007, Rio de Janei-

. . ., *.�.'� �.. ,;!J, &� .jm�I!!•.u1'0.

K

PEÇAS LEGlTIl\1l\S·

p
!'c'l'mação de povos cultos. Será
[)reeioo que uma entidad'''' sup.e­
rio·r respeitada \mivel"salmente,

.

1 COmo- a UN'ESCO, de a ultimamelrQS ref exos.. das noticias do·
pa.favra. atravez da. voz -dA mes-[mtendimento Jani�cerda. "-

que se reflekm na UDN na-
tres cre'denciados nãO. só pela

dOnal e que ainda sêin ,rumos sua ciencia. mas sobretudo pelo
para a .sucessão prcsidenekd. seu pre'stfg.io pára que

-

ú Tabu
parece que se inclinará para deSapareça, dando- lugar a /Unia.
uma so1ução- d,� emerg.encia, nova" visão do mundo, a.tráves d�
resultado de um acordo. pes- Uma ciellcia nlOiVa. Para isso se

'soaI do sr, Car1:s Lacerda, discutiu tà:i:tto e 'estou cE�ta de
realizado extr'l_territcrialme.n- ql!ç nã!) _",e' diseutit! inutilmente,
te. � éOffio ii l1ablto nos Congressos.
----------�----, r Aqueles hOmens qUe estavam a-

oli reunidos 'acreditam Em' si

me'am{)�'! pOl'que acreditam nos

povos -e mm' culturas que gera·'
ra_rn. �. �i��º. já é. uma base' par\,­
uma .concepção 'nova \lo ser hu­
!:na;na, (Agencia Nacional),

o
l

gcs (7), JElci (4-, Ztjzo
.(19)':

à intensa movimentaça'O que apre­
sentou o jogo. cUjo marcador, pelo
menos Cin nóss<\ opinião, não

SO"Ifl"CU ini'lucnci.as diretas da arbitra­
gem.

M I

o dr. Mcm:c1 public'_'u, há pou..:o
n ohra intitulada: "Discos Voad;).
1'05", que contêm s�"s oP1niº�s
respeito dõ origelu dcss(;s ienônH�_
nos.

D
nicipa1 dI' Livnnnellto dó Sul en.

viou .3U g?vcl"no Ufll telegl"a\n. :pc.

J'
dmdo U f@chamentodaCOF./\.Pr
A prop6sito� um funcioD�j.lQ rfH

COFAP "",<pendeu UI) parecer em

:!Uc diz que se todos os municipios
cltmp;is�em O seu deVêl' eomo de'
\riam não teria _s_i�o necessaria,

Vende-se um carro de
passeio tipo,. ap.tigo�A�lÍl
'O,timo .es-t?do ';çle ,CÇ,llSe�
,vação� sujeito u!."qual-
quer prova, p:l;'e�Ü' base
Cr$ 35.000,00. Informa.
ções com 'fI"proprietário.
a ruu"São Paulo 1409
esquina Vila Nova.

'TAM B éM 'fALHa

:Rep.resentante: ReIlresent� cõe�
Ltda. .

•

o

•

Rua São
otoupava-Seca

-- ... ------=0----�
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íProoeúelll os voa�ores» �as m e S III a g foutes �as I e n � 3 S de assoOlbra�õ6S,I fenômenos naturais, afirma-O episódio de Ezequiel e do Iro, na Biblia-DevemD$ acreditar n3� f;udtu;mas?CAMBRIOGE,"

"MrulSaChuss�tts'l
fei li opinião manifestada,

hC:>je,{
naturais a que "imaginações infla�,

t
lHO ccontcceu nos Estados Unidos Segundo ele. as causas mais eu-

, (UP) - Exclusivo para os '"Diarios por um eíentísta de Harvard. madas" ,emprestllIn vida e inteii" ",111 11147 e Hl48. rnuns desse engano são as sémen- Harvard. as infol'mações de opera-:A5socj�.do�") - As :,historías " dos O dr. Donald 11101:1201, do Obser-, gericía,
' "

'Afirmou ri astrónomo de Harvard tes de serralha, a teia de certas a- dores de radar a respeito de obje­Mscos voadores procedem fias .mes- vatório de Harvard declarou que Segundo o dr. Menzef , a mesma OU!? hú 'muitos . objetos materiais rannas, as bolhas d� sabão, os ba- tos esféricos que se movem COl,
"mas fontes de que surgem as .Ien., os chamados "visi�tes d:o espa·I 'espéci'l ,de f;:nómeno'g est,i ator" I tornados por engano como discos Iões atmosféricos e os meteoros" velocidades aterradoras são devi.I das de assombrações e 'duendes, Tal 'Ia. e�t.erno" são meros fenômenos mentando cs povos da Europa, co- voadores. I O dr. Merrzel esclcreceu: "Qual' das a falslIs interpretações desses", i quer desses objetes, colocado entre operadores.I I

o espectador e o sol, brilha como Disse mais; "Justamente como:
um corpo luminoso e pode pare- durante' "" guerra. sub-detetares <'"
cer qu;c está li milhares de milhas pontavam baleias. navios afunda"

I'
de dtstancía ",

ProsseguindO, o dentista expli­
CQU;

I �Reilexos de ,objctc� materiais

I também pedem ser tomados por
I discos voadores. A"iões. a lua, an­

I tenas, fies �lêtricos. tudo isso po-:

j
de causar reflexos que tomam a

forma definida de um disco e pa­
reCCTI1 vagar no espaço,
). Merrcioriou , ainda, os cristais de­
g-e10 na ntrnosté.ra corno causado­
t-es d�_ ilusão dos discos, dizendo,
a p:t"cposito: �Os cristais transmí.
t:m muItiplos reflexos do sol e da
luto têrn uma COi" peculiar c assu­

mem muitas propriedades do arco-

ii �����������ti�i.��������;8�������8i�
;� . ATEN'ÃO �. � ��A FABRICA DE PRODUTOS QUIMICOS "B I H A R"�l� De ANTAL KOLONITS - S. Paulo ª�
i!ChaIlla todas as ·Indústrias e Oficinas Mecânicas catarinen-B��ses à Atenção a Sensacional descoberta nos últimos tempos�
ikoNTRA FERRUGEM. �
� 1) Porque raspar a ferrugem do ferro use �.
�i ANTI-FERRUGEM "BmAR" ��
� L' f t a �nrrugem �!,. Impa e conserva (!' erro COD r = �

�.� I·6D 2) Vai construir Casa na Praia?

U proteja o f€rro contra ferrugem, usando �
� ANTI_FERRUGEM "BIHAR"

g.

.�� �:� 3) Sabeis quanto custa um Locomove� 1, fi
.;; Zf: ., . Não deixe o mesmo enferrujar, use. ainda hoje �
I,

G}(l"
ANTI_FERRUGEM "BIHkR" �

"".
! •

-:::-� ij porque' cQffibate por cOITl,plet<l a ferrugem e

�If A ", f:! �� conserva o LocomoveI.
!t�Jj U Fi E'iJ I A I 4) Sabeis quanto custa um AutomoveI?

ttf \1 Jf i 'ri fi ft Não espere que seu valioso Carro enferruje,
$ � �J i\ fJI ti. 1I� ust' ainda hoje o valios<l Produto Químico

.11 �� AN'J'I_FERRUGEl\'I "BIHAR"
Ú. e i porque combate a ferrugem e conserva o Carro-i

12!g 1'T í\) � il V i A.VISAMOS à distinta freguezia, que já encontra-se àijO ... "'" ..,.,....... ... Ivenda o valioso produto ANTI FERRUGEl\1 RiBAR, no��
, -.._.,�--,_.

,

��Mercado das Tinias Petersen & Cia. Ltda., à Rua 15 deI
---'_- I� Novembro. 1376-80 - BLUl\I;ENAU••. - . - .

r
f A ( A M I

i Representante exclusivo p�ra Sta. Catarina: �I, g� Representações Reunidas West Ltda. �
SEUSN���clgiNAL Ui-.��.�.2:.::;�.:::;:iE.:�6��:��;f:g���;1������J

fl

....

.expfíca que não
ções re::liza Inucr-ítos constantes

'estas arímnações sem 'base, Sele;

os
., ..

�r.ovlet tcos

daS se
,

necesseru»
•

ertnss

KANDER'

outubro ,0 sr, Sabun.v afir- f da Alemanha Ocidental e ad,
mau que a União Soviética fez I vcrtiu que a ratificação dês­
múitos progres',>os no lllt�ll1o! Ses acordes 'Crio31'ia novos obs.
ano quanto á 'edificação dO 1 í 'lt'l'lc;s para UH accrdo sobre
conSUIU'J' mas, em ,s.;>guida. a- I o pr=blema da Alemanha dei­
present-:'u longa lista de ia-! sU�1do a Naçã.· germanica por
lhas no referido tr3.balho, / n:llitos ,,,no_; ainda. desmem-

'Nossa fôl'ç,''l consiste na br,'da'.
fato mesmo de que não t::-: �__..... _

men,:s dEscobrir e ('Anur nc'.;-'
sas falha'.> - adv,;;rtiu o sr.l;Saburov. A tarefa de un;; mai­
"r progresso de ll-:Jssa .econo- I
mia socialista exige qR;! a.1
pertemos mais a disciplin<:l do I

trabalho'. I
LINGUAGEM DA· FORÇA
A segu' r advertiu tambem

')ue os esforços d';;l Daz
'

da:
União SOviética não constitu­
-m debilidade, acrescentan-
do:.

' .

'O pOvo s::viétíca, <em ca';Q

d: necesidade, e·ôbc> c�'nlO de­
fend;r.se com as arnV'$ con­
tra qualquer agressor. A êste
respeito as tuüativas de ce!'-'

tos dirigentes dos Estado" U­
'.)idoS de falar c."-m a UnIiío
SOVÍetica ," com

.

uma posição

Ide força parece est r.�:n'ú,o isto
p2.ra dizer I) minimo. Essa lin
guagem nunca teve bom êxi­
to �m relaç�o a União Sovié.
tica. E ,ainda ê mai. extempo­
ranea nestes' momentos em

qu:: a União Si0viética multi­
pliçou suas forças· e quand'J,
juntamente com a União 80-
viétic1l na luf,a pela paz, mar­
cham o maior país da Asia a

Republica P01,1ular d'a. China
e todas as dEmocradas popu-
lar-es',

,

O' sr: Saburov fez tambem
,)pêlo para a prOscrição d'J em­

prego da �;nergia atômica com

propó\�itbs bélicos; pediu um

jsistema de segurança c01'Eti­
va na EUl'opa e' o des,)rma­
menta, Atacou duramente con

/tUdO,
os Ac,(!rdos de LOndres

.

e

p�;;� �,;,mam'''l;

PROGRESSOS E FALHAS
! Num relatório. í:1Etalhadb

I sôbre a shuação da União 80
viética, na vesuera do 'novo

---"�__o"-'---'--'-':"';""----_'_ IJniversáriQ da "Revolução ,de

vistam-se
K A

com

De acôrdo com o cícnusta de

dos: e cat-durues de peixes CDIUO
-submar íucs, da rnesrna forma as In­
formações lli; radar apresentam
grupos de pâssaros, nuv�ns

. de
mosquitos c até edifieios como ob-
jetos mtsteciosos" �

Na opinião do dr, "-1cnzel, O�
discos vcadores têm sido forjado;.
a explorados pelo noticiário de
sensação. �'il"\. história sensacional n
- disse - "ê divulgada sem qual­
qu:r eonfirrnaçâe: mzs, se a ver-

í rts "

.

dade reponta p:;)�teri:ormentet rnn­

gUf:!11 lhe presta atenção".
f,ranifestou que a htunanlda(le

tern vísto objetos m ister'iosos eau­

�ad�s pelos m rsmcs fellôlnenos que
hoie ocorrem. dccde os mais Temo'

to ternpr s tia História, Afirmou

que o cpl�údio de Ezequiel e do

rro, na Biblia. deve �er ntribuido
�t r : flex-Ds de cristais de gelo.
"Veio' à luz um Hvxo "

-- cornen­

teu - "que dã crédito às historias
dos cli:::cos voadore,: , bBseado na

b+nútcse de que have',rlo muitas

n�tícias a respeito, algll.111aS devem

ser v:rdcdciras. De o.C'ordo com.

essa h.ip{.,tcr;€. ríeveráarno s acradí­
L!lr tambcrn 1105 fantaslnas e espí...

Acrescentou que até pilotes ex-:

porímentados se têm dei:s:ado con­

fundir pelos cristais de gelo.

FERIDAS
!;spinhas, manchas. úl­
ceras e reumatismo

2a J>ãr;lna letra C}

Elixir de Nogueira
Grande Depurativo do

Sangue
ritos jnf.crr.:ü$" .

rConehtl na

-------�------"�-_.�--------
•

"HHL
Rua Xavier de Tclcd » 266 - ?o andar. 51 95 e 96

Fone : :::2,9579 • :;::'0 Paulo

Consultem nossos preços
Orçamentos sem compromisso

,

Informacões: S. DOERING
Rua FI. Peixoto, 18 - Salas 13:14

.

ou pelos telefónes 1150 e 1132

fABR!(A DE MAOUlNAS E flnU>lçAO MORIIZ
De EDMUNDO MORITZ

Rua Uruguai. 3U - Caixa Postal, '2 <l - Telegr·: "MOItITZ"
---I 'f A J A 1---

rabrtcaçAo de Balanças de :<lO, - 30 e 411 ka. - Humba. In;,leSlU de

111' - Elxo para Meuaa circulares -:- FUradelra& hortzonta.b pa­
r.. montagem em armseão de madeira - Ferragens eomple;t..a.8 -

Serra fita - PIam.as Iilml'les, 50 cent. de largura. - Cilindro. pa·
ra padarIas, moendas para cana e dragas eompletM para arela e

pedregllJhoa - Oficina de lundlçlio e pstamparla Projeto., Dr­

eam�nto. e dCIDais Intormaçãe. na lI'ãbl1ca

R,N ·.D E

feitas. ITOS DE PREYIDENCI
N�a �e adiam. porql1íl a fatalidade vem inesperadamente./

Adquiria a sua frtmquilidade
através de um seguro contra

ACIDENTES PESSOA IS

MU'JUA CATARINENSE DE· SEGUROS GERAIS
UMA ORGANIZAÇÃO A SEU SERViÇO

NA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.
(te lotografj, barco e lO§,' .rurn 110.

ANTlüUJDAOl'� - Pesquir;,ulol"<)" nritflnicos desenbriram nos

I I<() do animal. que se O105:rou 'c'ntão, terrivelm':nte ie c'-m,ancllr/rc:, de IJo.Hih'es a caneca e1l1_�ar;mor!' de; un:t deus egíp�' ra,zão) abcrrecido. Tanto que investiu' furiosamélúc contra o
(1O, em hum estado de conservaeao. Mal y<i'elto!) elo espanto lace e o virou, Os mnazcs apavorados, nadaram até f,l. mar."

I�n(tmü<ll'am' uma eh::; mãos tras�n,.:,;l(la .lJuj· uin cravo de fer_ I gCIl1 d . ri·;) e �scqldcl'am • se entre PS j'.UlCo.'J. até que ,<11g1Úl.s,,rI. E l,r,go em s€gui,th ainda descobriram um.. figura. gr1lval1a p2Fcadores foram :õalvá_lGs. .

" '.
',,�

..

' ,.

--�_._---
..... ��-_ ......._----� ........-:----.q"::.:"'_-.;.- ---

I

I W!'Il.;:.JEG. I)}E'.I'Rlê�.t
; 48_ $i , HO�rl1il :ftEX"" \ ��� n

,10m arranjo eleganle no qUari�9:a--nti-------go'I ,�.];á �lisseXI�Os que as cores,!o ,:spelho retallglÍlar. rece-I na mo[dur�, ,estreitas estan-,
� daJ!·Vt,�a a 'casa..mo�ern.a, I ber� um 'tampo de enistal- e tes com varias' pratel�ir.as
como, ja U1e 'davam vida no I terá em toda.a volta da me- para Iívros.i.quando nao OS

" ,) temp; do �eu máximo es,! su ur� babado de t�l1e ou livres finos objetes. No chão
'1 plendorc: pinturas, marrno- algodão. A cama terá c mes- um tapete de lui1do
I res, outros apreciam nos mo motivo de' adorno, em ou azulou ca'õ:hanho,,! salões antigos palacetes 011- toda a ve1ta. Muito impor.. J motivos esparsos, E assim
! de também a arquitetura tanta é a cortina da janela, frescor e elegancia de cores
! era rica, de tons vivíssimos. que, corre em anéis para darão ao ambiente mais
I Outros estUos, outras.reon !ljoclêr Iechar perfeitamente moderna moldura, sem con­

: cepções de beleza, etc. Um l,':Obre a meia-cor-tina. No trastar com a moldura an-

i conhecido arquiteto dísía
I parapei

to flores;"â6s lados, ii' -JI" \!

I' c�m sua linguagem pítores- _ .. _. __ . '_ ,_, ...

, ca, que "ao lado dus cores, \..:.".,!Jiiii.iiiiI1-...__.."".....ij;[qi;•••&_5ilI.í!Jwl3ou"!!3! !il2l...I1!!1i11lllVJ.rQ..l1lll__au••__.....;;'

I ;�::;'t;�l�,I�:�=S�H����O��;�l�'� ��� [. J01,IA� PRO'PRIA FABIUCA(l9L
j 1

�

!� "'I.; j. sEdente nesta cidade .
. t(1r!)�; c COrL!tHlS, develn·o{�g.!.
1),1:'1' ;1''; 11l>ldcir;Q, lnnr;"s. Jn(}"'1 RElO�ijIOS DE, TODAl AS PROCEDEH(IAS '/J·"r]aAa-da::.c:::l!nOje�en'll:�<';, l'll.ÍVJS e mnareVJ-1 «"-'; ��'�"6"'- u

" '

um;! efeméride nataljCÍ>�'",I 1!5 cristais, os ei,ru, l' .

.

1 1 or�re<:(, PI)}! Í-,n:çúY WülwreS a � ·�_stí�llada menina Juji.�ta Me:_

I ,;', �,1;(:;� J�f�.;�ar;;��:���5' ín'c J
R('[O' J"-'O n'"'n I �

CEN'TRn-t[
lo: filha do sr. Aldo Meno.

I '���:��á�e�l�:��iraq�:rtt�rn��!' ',o .'f. .

�
"
j,', ......

c"

,

-

��?��:tá:r:�')
1\ H N,T.e. e de SlIa exma.cilsa antiga, com gran:le ja- 'i d"" AraçFMeUu.;nela de moldura larga. Ve�.

'I
."". , .

lÍamos o que se" pode
- fazer

I
-d_ e

"

.' ��'iU!nnrpnra dar a este"quarto an- HAROLDO REGUSE !,'1VUi-ílIJVJ
I tigi,"' um arranjo elegante, !l, - Com a gC'ntil srta.! ,utiHzando o moderno sem; Roa Floriano Peixoto, 95 :1 da Zentner.

! f:rmar um contraste cho-I Cp. 439 Tel. 1639

;1 clª" soci:d<lde "d." Jaraguá do

I
elll pass;;'jc,s,

,

cante. A penTeadeira c:.e al-{ Para consertos em geral procure sempre a
..
Sul e, filha dileta do sr. Ro- gens.\ .... D li'" mil"

\
melhor organisação técnica do estado.

II berlo ventner" comràtará <;a_ data,
I .lIIiIIIlftZíPI- ���IIIIII�- sarnento, hoje, o jovem Ernes- vos.

�!l..!IUmJI!UIl'llIHlllllmllumillllllm!IIUmmlmnmmmnmUlmum!. Variedade; iii Calcario para lavoura \
-

:' -�-'-�!-.....-'-,;....:_.:.....:.' __-,--.c.j__�__".__
,

--'-�-"----'"""'-..------'----";__�.

� Máquinas '. Registradoras
,,_

§ Calcano para lavoura,
-

-

I especial para recupera-" e; , � ...
PREM10 ESPOSA -

d t asadas.... ..., A e: peda do eap.tão Arthül' çao e erras c n

W,,!lace _ _la tem trinta e sei, I como arrozeiras ou qual�
l ,;.�., . I. �:i !1!'.,,�.1::.'h.i:'!trb B'I'!'il·;Ip.;r� �. ano, de idade e tIe cinquenta -I quer outra Javoura. 1n-

- eghulul otgijU�O -l�l ii ·•••�,.haQ a n..u! _l _
" ha dezesseis anus cliente habi- formações na Marmora-

_ tua! de uma clinica de Broock1in, ria.· Haus- rua São Paulo-

ond.e a se'.. \Vallace foi intern.ada.

:
-

�1{1.ze Vt�zes para dar ;j luz doze (i- 561.
_ }h:..s. aiualn\ente de jdade varian" .-_--..--.---.....
:: -

�e do!" 15 unos 14 tne."ieS, Dias atr:ts
_ _ .!l f-CnHI)l'a entroU novament: no
_ hospit ..aL onde ({{Hi ::i luz () décirno

=__ � terceiro filho. Qu.ando cl1egou u

n)on1t�!lto de pag:,.r a conta, a di-

=:: -

!'eç''?:; da clínlca declarou que. vls-

'ªª_. _= to ser a senhora Wallace uma cHen.
_ te tão afeiçoada. havia decidido
.... = !'ellunciar ao pagamento. Nâo p.a ..

- �

rece todavia. que o hospital tenha >f>i<
= 5- assu;nido qualquer coolpromisso �

=_==_-_ =_== para o futuro, em caso da série �
.::cntinuar. . .

SURPRESA DE ZANANA
-250 grllmas de' ft\rinha de trigo:

::=�""
...:=_. AVO E NETO APOSTARAM

_ Por uma original aposta feita 2 OVos. 2' colhofcs Idas de sopa- de'
mantn.i"'.:: 2 colhere" I, das de sopal'

_��:;:.;::;:�::::;::::_.�, '

�ntr!J eles dois� avô c neta rccebe- I;:J
�

-

__�:::.::.'__ ::: t'anl 110 nH�srno dh\ o diploma de de açucar; uma cclllcl'inhil de ff!rw

;::; �()n{"dor, T1'ata-se do comerciante menta; algum"s gotns
Giov«nni ROôiplnti de 61 anos de' de bfltmilba:

.

H�ade. residente na� HaBa. c do �Ctt Pl'cpa:re �
conl- .esses ingredIentes-

� Iwfo. Frederico. d'; III enes. A a'i
LIma massa qu�' não deve ser mui-

=: po!-:1a foi feita hã anos e o pren,ío:1 to trabalhad�\ 110111 deve fit:ar lno

�::_:::::::=::_�.
era lun \;.;tHotnovcl, que. malg:radO:ll<:.

Estenda -e COl�te em pe�!aço::; l:O�

== o Cfllpatr:. () avõ pagou. ' tungulnn!s cc forlT�a que possa eln-

D• t
-

b
. I == HA MAIS de uma hora que uma

I
brulhar cem cada 'pedaço L!ma lJa-1.

I S r í U f. (l o r e 5 senhora cl.iente �stã 'atormentando nana d;\s pCqu�ll"S. Una as ppntas
:: unl pobre c":lTlcrciáI'lo. TOdas aS d.A l'r�s5:i e frite etn gordura que.n�

pr"tdeirás cstao V?ZillS. SObr� o' te .ak fl�?rem coratl:s. Ainda que�. ,

-

iXlicáe. em unla ptlllu alta quase' te.!"" r-ohllhe COJll açucar e canela.
;: nté o tf!to estao todas as mm'clldo- 'ROCAMB01JE DE MANDIOCA

5 --
rias .. - tU<"S a cliente ainda não çs- UUl p:rnta -de nUlndiccQ (aipírnJ

=: til saH::feitf\, c .. _
lTIoidn e p.n�<!Tld? na peneira:. 3 co ..

*"""
_ N;}.[) tcnl Ti1i1i� n:ld� lh,:n.:!:i das de sopa. dia farinha de

ª -cri..��ficIO t1'3l"-n)_{�O;- ir;�{r}; ":; ovos;' J pores de. queijn
� � O cDlnl�r:ci;�río COltl {nn' rio ralbdo. l'vUsture tudo e tenlpel'e H

iR�� 15 de Novembro. 90,0 �� fi l li., ME NAU i ':(JZ: t�f,hlu. Foss!' com a massa mn tabo.

;:;: ,.' .

_ Sim. 11 fl'tugrafia de minha t;� !ch�o (a masõa. Ile"e ficar com <1m

�mIlUlmlm!lmlUnHmmUmlllllmmll!lmmlllmIlUIlUlHmUnmlJ� . ": dt'(\<; ele alÜtrfll. Leve a IlSS�t no

f,ôrno, D�pDis de prontu. desenfor:

!"WJWMmHnmmmJl�n:mmmmmuHlammnmnm.mnmmHg_nmmn,mtDM,. La &Jml!�!!m!!I'4,' me sohre um pan" úmido. Sobre a

�

M
:I. l"j',,�S'5a assim éolocarta, espflll1e um

�_.. Doenr'A,�, ,NB�"'voeQc e &'Ata.18, e =I1'''..11Cio (de ·frango. de sllrdlnM�,
� '�� fM6 y Ã � � �.& � � da' carne. etc.) e cnrol-e a massa

c.J!:h··o auxilio da 10IlL't�, Passe por
=_= C.ASA DE SAIUDF t.iOSSA SENHOnA DA GlORIA-, $ eirnu uma gema, polvilhe dc '�ue;jG

_ H _ ,- ... � - i\ l'�,ado e tórne a' le-.;ar ao - ;I',:>1'n',=
.

i quente, Inos por poucos �il1uto;;-::: ASSIST.eNCL'\ MÉDICA PERMi\NE;NTEA CARGO DE ESPECIALISTAS = p;'"'l um prato bonito e muito gros.ª ABERTA ,(HJS MÉDICOS EXTERNOS i so; E' importante que " -toallw. eS'
� ,; tej4 umida c que 00 forno

_ e9te,j.:>.
:;: ELETRICIDADE'�DICA - REPOUSO - DES INTOXICAÇõES " '::: ql1e-nte, .qu!lndl)�·lévat o rocámbllle

{

ã ALCOOLISMO - 'I'RATAIVrENTOS ESPECIAL IZADOS - i pal'C' 'dourar.

ª Aven.ida Munhnz da Rocha N:r. 1247 - Telefona 'm. 3 (}55!� =

j ENDEREÇO TELJ;�GRAFICO: "PSIQUIATltA i
� cnUlTlllA --_ l'J\RANA' ; Rua ClJ.iabà, 114, atl'az:::

GmruUJmB� •. do Hospital Santa: IsálJel••• '

RJ';ALIDADE E I.'ICÇAO -' 05 in&"lt'sc'� fingem (�lll" ,wn!dHam
llÜtmnltc' ter exiS1Udu l'blÍ.';.;ellt<: certo 1H)l'slln'l.gcm (;r ado 1)1)1'-
'Ílm !:,,'àIHlc l'ó-fri':ílNrisia: '6"{:,-·�,:;tívc· Shcrlock ·.ll/11m!):>. que vi.
veu àa i11lagin.lI)ãi;.· 'e nas novelas 'iJnliciais (lc Couan Dayh':.
Em f,oml.r.·s, r\lIWj-"'nar'll1�'''mo it Socicthidl! Sherlilck U:!lme:>,'

"tlue ;;e''df�drlia a c.;tutlo'\ sobze a ,llcrtiónal !l;ulc c as atividades
, li.)" gam<,sl}" deseoiU'itior ele '-ct'illlCS: ;\inrlh a'gol'a foi lançado
:
na c<lp;hÜ brHiinica II nÚmel�(;' lHO, da l'cvNta editada p�1a
S;lCicdlule, cnrn v:írios ensaios sobxc o "engenho c a art.c de
"Shedock ílnlmcs,

'

, . . ,I" um II.CUE" romano e da
urna.

CONTRA MOSCAS

E CI

I

Em paredes," cortinas e

lustres, onde os insetos
costumam pousar, é me­

lhor usar Neocid Liqui­
ÚQ, que tem ação rápi­
da; nas superfícies, o lí­

quido continua matando

por muito tempo.

Lugares escuros, como

atrás de armarios, s à o

preferidos por mosquitos
(pernilongos, muriçocas).
É melhor usar Neocid
Liquido , que penetra em

todos os cantos, mata

imediatamente os insetos
e possui; ainda, um chci­
ro agradável.

M.arca "abril d. melhj)r':
eashn1l'a M-:'Qu�. '

�

� f
-. __: x ::-;. -; ':�

e ,.l'name'íltoJa
'-'P�r, " AI:tllld,,*, ':

�"." o;,�':' - �":.' �

�

�
�

w

rw. :'XV, 13:16 -, ex Pu.t>ú.

a .Sra, Irma .Passotd, es.

posa do ·,ir. Carlos. .Passcldc
- '·1 sra. AlIcê Koebeck, es,

pOsa de sr. Felix' Koebeck, rf'­
sídente ,?m Itoupava Central;
- o jovem Ed(ü�rb' Li.

ma,- residente . n)' bairro
-Iroupava. Norte';

"

.. Mofêjo de aço" posHemperado
• 'Telas de iuta
• Mantas. de sisol extra,

... Pasta de c!godõo' branco j de

.. ,Tela' de ofgodõo,
,'',é

.. Teddo especiQl1�.el}te
própria' Gtylex' ',"

'
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G.l.A. - a nOVQ Gasolina Texaco Aclimatada - é o mais sen­

soclcnol' melhoJomenl0 a ser introduzido 110 campo dos com­

bustív�is. ,� ,I,J�'O 90'solino feita sob mr;dido poro o seu corro

porque foi preparada especiarmente paro as condições de
clima e teniperatur� do a;rasil. 'G.l.A. permite o funcionamento

motor,

- é preparado
pelo afamqdo processo "Furfurct" que assegura o purezo do, "

- ",".. I.. .'

óleo pera uso no motor de qualquer cerro. ",!esse'óleo tão puro
fo'i agorq íncorporodo um "nUlivo especial inibidor do des­

goste. oxidoção' e corrosõo, que PfolongC! a vida do �eg mo·

lubrificllçõo ideaL

TEXACO

beneficiado, ao sobr?rem 25 segul'l
'rios de Jogo,. com. tres' lances livres.

(U!lll' falta técnica-, lIlarcou por
intermédio de AmariUo e IIoettc,
;'S porito.s que lhe asseguraram o

triunfo -e. cnn�equentemente a con·

quista d� titul� d� campz.ão de bó.
la ao cesto citadiuo, em I9S!.
Muito corrido vibrante'e 5el1-

5!lcion�1 o m"t�h ri", ante.ontem.
·cs_ Pena' que determinados atletas c

principalmcn,ll' especta�}ros rc­

ahn�ntc intol'?favei�,. com -yirtudcs
e",cepcion-ais para tomar P!lrtc em

espetaculós circenses. tives�em T'OU
bado g_rand-;: parte de seu'. brilhan-1tismo, s:.bctando, assim, o traba­
lho bcm inienciorut.do e elogiavel
óe um punhado de abnegados' que
lutam pela sobrevivencia do des­

porto amadorista.· em B,lPIDcnau.
Quadros c c::.stinhas da porfia de

sexta ieira:
OlÍiupíco - Mesquitl (�), Can­

,guçú (7), Am!irilio (8), Hoette (20).
Boto {S) e mais tarde Greuel .
. :,IPlRANGA Kalvelago tÚ; 'Wuét',

?',a 114Íiina' letra .Ql.

DE

Otávio, A!ierbal 8

Existem fIuvídas,: 'ainda. 110

que diz respeito à eCI!2sUtuiçãf>
tIo onze prl,h.'lluclnano. São V3;.:joi1

Al'bitl'o du. contenda:

salva-I'
'JS dil'igcnte:> ahi·'.-erck·5 qUe se

jOs dos quais 'e\õperam os aliCÍ'J . do.... Lemos. consrderam "técnicos",.' embora,.

nados dp' '-às.$oolativo. bllln1cnau-1 PAISANDU o:: CARLO's 16eja \VaJucmar Khtnj oi _"t'l'dadei
llffsCl c bJ:usquéQ.sc. jogada'5 : de' RENAUX

11'0 pl'C para dor da. cquipu. Llrba-
grande sensação, b:a''lCUl'110 en- I No' Estádio Cunsul Cartos ! no, JJ'ineu (� Lôca ; Guido, Val-
fim, d0ó\l- mais" �ovil.net,)ta.<los, Renaux de propriedade do Cluo 1 tinll" (, \V"lh\:o; Chico {PHl1l(S'

be- m'�p�.Jrtiyo P3isand�t. sob ·in-- taj . Pbt-rocin�Q: �Tu1i\1.h() 1 �1(>J'i­
.

GU:ARA.I.'l'I 'X PAL:\lEIRA;:; tensa e nervôsa expectativa '.::1 coi. Wirímar e Heinz. C'dt" " rv-.

"O C?njunto nugrjno, em "eus platéia esportiva brusquense. ,lelleo mais '\:1otaelo" paru c::rn-
uomíntos, vai recebeI' 1). v�",ita ti l será jogado outro grande class:': ba.ter os- trieolol'cs',
Tepl'llsenta.,ã.Q> que, ao lado do. co da vizinha cídudf. O alYi--! 'Funcionará no t'pik v"i150fl
.Tupi, acha-se colocada no 3�- verde. pés5inlunlente cla.ssíf'icad o Silva.

jgl,lndO pJsto da, tabela de pon- no atual campeonato procurará I:t'JS, Contr-a a mesma prôcurará quebl'<,r a longa se rie de 1Ó).'.'1"
lpi'odt\zif aquilo que não conse- ínvíctos do líder absoluto do di- '!
[guiu a/nte; Ollmpíeo, isto é ,1C," to certame, do qual r:stá Jis-

[cm pratica o .rutebot que reat- ráriciado d.ez pontos ,

m-énte pÔde apresentar, sem fi-'. ) -:Já f'stá escalado. o conjunto

l'lig�a::lTIm:;�i);;�:O�a DU'll1": �:��:�a::rcnt���'�'�' I:.�:n T:�:�:,�
de Caxíxas, ,f.h'me na více-Iíde- 1'3., Botomíut e I�n"l; PetrusllY, I \)

rallÇS do c;_rt�me, esta decidido - ----.-----,;_---------------..,.,--

:'a garantir a t�do custo a bon-.i • - . •

d
.

F b
'

I��:::�::�:::E:, '::�::;:; I URlao europeia· e· ute o
loabem seus deefnsores, . extgíra'

1
BRUNXELAS, 1! f UP I _. repl'e:3ent.ante- da Austrta se Op08

esforços 'e ispendio do máxime Vísando a organização 'do, cam-; todavia, a or-ganízação do, Carn­
I de energias, porem <1:) mesmo peonato de Foot-baI! da EUl:�jpa, peonat., EU,rOP€� n�1ll cCTtamc:� esperam sai:.,' vítortóaos , (a. modo do Sulamerican deste

I
dando preferencm a fcrmu ate

f SalvOI modificações que pOde-l continente) resugiram-se, em então usada, ou seja 0'3 jogos el1

,rã:o surgi!' a ultima hora, ma/no' BruJ>elas, os maiorais do 'espc'rte I tre selecionados em diversas é­
I
dará a campo, a direção técnica bretão elo Velho Mundc·: fundan-' pecas do ano, somando P0l1;\:'J',5I <:lo' Gua�ni;, -� se�uinte eq�ipe: do a União Europeia de Fot-'balI; com ,3 inclusão de' maior riume-

I' Daníeí, Schramm e : Auri; Nil- Seus membros fun'Jadores são: Iro de paiS:s no, �l'ab'Ta�Hl. O

,1:iI:J.r-é. Werner e Nel';;inho; J'Jsé, Schwartz (Dinamarca i, St'�L3Iassunto, esta c_m" d��cussao _

e, ,_�oLuizinho Michel Corre I e Cor- (Hungria). Dr, Gen rAustr.a i. que parece, vingara a prnneu-a
" roa II.

" ,

Graham IEscoc'a) Deíaunev I íntcíatãva e ,o, certame poderá
A formação mais provavel do (França) e Grahay (Bclgic'a), O .er realizado ainda em 5;5,

FAÇA Í\'1 a- E 11 s
N C I Q S
J O R'N A r,

e-v��JJJJL

BENDIX
em ação em nossa loia I

_foi

Veja g que a B E N O tX t!iOílomat
faz para VQuê:

1 AUTOM}.T1CAMENTr;, el1clIe·�<:
de âgul!., nu �eu oíve] <:crto e tem­

perllhlta adC:<luada. quente c fria.

2 AUTO/V(ÀTICAMcNTl�, pela sua

ação agitadora, lava 5unvemenre
sem prejudicar as tecidos.

3 AUTOMÀ"fICAMENTE, eSVaSlôl.-

te �rll enXaguat', Sempre em água
limpa, uma ou duas vêzcs, à sua

vontade.

4 AUTOMÁTICAMENTE, antes de
cada renovação' de água, extrai a

água da rOupa, pelo �Hn'O e palcn­
té",do processo a vácuo,

Cr$ 1.148,50
mensais ... e mais

estas vantagens:

MEHXALOY

a BENOIX f,onoma! não

necessita fixação "O

solo nem instalação e.pe�it".
Trabollto com qualqu<;r
pressão de água e basta

ligá-Ia em qualquer !om.ir...
Potellte .'xclll> 'VD do IlENDI.)(, garan­
tida por � anos - .c,U�1 �J11 511DV�S mo·

vjm&�tos ci\'ócuó, tira a õgllCl �o (oupa,
depois de enllo9u�da. sem omorrotar,
..m quebrar botõe�� envolvendo�uave-­

mente � tecido, num processo que eH­

mino I> nrfljudiciq! .. anliqllndo·'rôlo".

OEMONS:fRAÇOES PRÁTf:AS SEM COMPROMISSO,

AproY�Úem lambem
l
EHCERADEIRAWAUTA ('-$ 138,30 mensais

,_
- - - -

-

- 11"

( A S A D O A M E R 1"[ A NOS. A.

,-
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..

'Não h verá dispensa em
as a d funcionarios

--------��----�

o Diretor do DASP
RIO, 13 Ul/t'i:1:id.;' - ',) :5!'.

Jair Tova;r, diret';>r gerai da

DASP,. fez interessantes decla
rações a um j'Ornal que 'Se etii­
ta nesta, Capital - {l. "Diario aI!.
Ncticias" - sobre o funcionalis
mo

.

e l!uja. trnlls';rigã.q. 'data

v:enia, consideramos oportuna, a

r,m de t.rariquíjtzar- grande -nu­

mero de 'Scryid::)r(>s� alarmados
nos ultímos días com os rumo­

res de dispensa em massa.

Dísau [)I referido t ítutar que náo
fOi obra daquele Depa;1·tamento
o .plauo de cla:::8'ificação de car-

gus "'o servêço publica federa.l.l
mterínos.

mas sim, por uma C'Jmissao es- Tanto é assim. - afirmou

peciar de técnicos por força do I que
Í'Jram abertos pelo DASP

decreto n. 31.902, de de:;:;(;nlbr,t, ["'-arios concureos, com :!l MM't!l

do 1952. ! da'de de amparar os íntertmcs,
E expliccu: "Os seus traba- ameaçados de serem dispensados

lhos é que se r-eatiaacam jur.t·J em vista. de dtspcstttvcs r-eg'\tl:iJ:
ao DASP, pelas facilidades sue mentares ,

este organismo elo -servtco IP.�':..-·! IRREGULARlD.'D""""
bltc» podia ofl.'!recrr para a. �...

.'" .lJ_

pectiva cxecucão. Como é sabido - d.'sse -

.
Q

NÃO HAVÊRA' DISPEr�f>A pr-"ime'nlo mter+no elos cai-gcu

O sr , Jair '!Iovar assegurou publícos não poderá exc=der clt;

que não haverá dispetl.sa em
de.ia anns a parti.... da 'l'igencia

massa de extranumerartos e c:..� atual Estatuto dos. ]?'ul'lclo­
nar-ícs , Náo ohstar,:l:e. hã iU�I'
_ci:-rJ!.rics desse tipo que COl:.:t�nl
com mais de lU aU'JS de :;e-,-v'lço
o que constdtuí grave i'rt'eg Ulll'fd
dadr•
O diretor geral d'J DASP :JJ:ü..

mou que os íntertncs que cou­

tam maís de cinco an.cs de ii' r­

viço efetivo, não estão atingió'r,ll
pela estahílidade de acordo Cé,W
o parecer do Consultor Geral na

Republica e aprovado pelo ,V...:,·
aidente.
--------

Aeronautica, o

Aére:. de Porto

parecimento de

naquela cidade. com uma certa regularidade
m smenre, depois do meio dia

às quatro horas da tarde e depois
de meia-ncíte.

CALC'ULADA A ALTUEA

te da ameaça de violencia,
o inspetor teve que' agir
com rigor e, em compa-

fi!;�"j(�JA�;irG��Jts����i�;��� �:'í:o��e;�i:d�:e:�:r SO�:
I I � audacioso malandro, que

�� Para (acaoor � foi encaminhado á Delega-
�� Expresso Blum;'nauense Ltàa. �!: cia Regional de Policia, ten­

;� Fones: 1620 e 1752 � I
do

.

sido tranc�fia�o �o xa­

•����'��������i��G'�;"��;�����,..�.�'lr��;.;,,�.�' .4
• dres da Cadela Pública.

CRONIC.'\ POLICIAL

«Zé Boi» resistiu a voz
de prisão d o inspetor

-

. :'''';;:' ""::w:t�
o conheci:'v desordeiro' -�b�;;rd�:-ten.tou agredir um

José Pereira, vulgo "Zé menor. Ocasionalmente, o

Boi", volta ao cataz poli- inspetcr de quarteirão An­
cíal, com mais uma das tania Kurtpasse, que passa­
suas aventuras muito co- va pelo local, interveíu,
nhecidas. Désta vez, o po- dando voz de prisão .a "Zé
:pu,ltlJr personagem da ru.a Boi", que resistiu e desaca­
Araranguá, sexta feira ul- tau aquela autoridade, Dian
t.ima, por volta das 18 ho­
ras, sem motívo oue justí­
fica:sse seu procedimento

elA. BOAVISTA
DE Si1:GUROS

man, c,mandante daquela Base, en �

víou farto· documentário sobre o

estranho f;.nomeno que foi encami­
nhado ao coronel Joã{) Adi! d:� O­

liveira, que e examína, per deter"

mínação do brígadelro Gervasío
Duncan. Aliás, vale informar que'
o coronel Adil é um estudioso do

assunto, tendo mesmo Lito, em

1,952. urna conferench na Escola

'Supcrior de Guerra.
O RELATORIO

O relataria.' ctue, inexplicavel­
mente, continua sób rigoroso e ínu
sttado sigilo nâó' é volumoso como

["i propal::ct·o. Re'lne os d,poimen­
tos de diversos oficiais da Base de

Portn Alegre, entre eles major
Magalhães Motta e o tenuntc Mo­
reira Pena, testemunhas,
DJ vôo dos "dtsccs" .

DESENHOS

EXTRA'TE�IlENOS DIZ Segundo fom-V; inf2.rm�dos. de

ALTA-PATENTE pa sag tm por esta cidade. com'des,
Uma alta patente da Aeronnutt.. tino a 'Florianopolis, devcrá chegar

cu, em conver à c rrn a reportagem! a esta cidade, na próxima terça iei­
do DIARIO DA NOITE, cre com ra, ás 9 horas. o General de Divi­

base em centos fatos: quo os' "dis' ,são Anôr Teixeil';? dos Santas, �.ntí·

cos voadczes ' .não sejam de origem ga comandante da Zona Militar Sul

terrestre e argumenta dizendo que. e atualmente 'd"sempenhando
no momento, é a Inglaterra o país [unções c'z Chefe da D.G,A.

mais adiant::do em questões aer-o., da

ln; iOII-se o tem o suma"rio de' c'ulpa �,�������:���;��::���.n���;:t:��
I ii _fl I; '11 .

.

�
mInada ocnstao. o "dISCO voador"

fez um:: curva de 360, permitindo

d
I!I

I- d
'.

d T
que se observasse claràmente, a

OS I II Ica OS no crIme e onelerosIE��;�:i::I;����:·:r:.�":i:Depõem as testemuohas de acusaçãD: coront;: a�u e o v�yilaote �:::s CCU:����:l��n;�sE
RIO, 13 G.Tcrid.) -- Init.:i�,- :, as testem:.J.nhas �llt'roladas peia importancia aOl seu d",,�' l ,I EM BAIXO

}1<)je o sumario de culpa dos -

� ...Glmen o, narece ná!) só como vitima' (foi N t'
" ' . ,

. acusaçao, para e111 ,seguida :':0' v'd') que reve�arã os ll:W!O(l�'i� baleado }}13r Alcino) nia.\!i t;!f,I)'tl 1 da
cen :0. uma esp�cle de ca�su-

Inlplicad.cs no 'atEhtacio (.[1 r _, i rem .ouvidas RS de defesa, entre emprf'O'ados para obter a conf's t t h
'-" ..

" a - remedlO .e, eJn cIma 1,1ma cupu

Toneleiros '-cnda (' , o',
...

,

b 1 CS emun a presencial Seu de� 1 Em b-' t
'

, " ,r�g no .l' u1- as quais se ellcoll,lL'all1 9 genel:·,;.) são G:os cril!:ainosDs h€ln COlno o" t
'

r
.' . .

. a.. .• 'xo, res pequenos CQ]l1-

tunato o prim.ejJ·O a ser SUI:ild" Caiado de, CastI'J e' I') �mbtl.h:d" outros detalhes de g.r.aJUdp lr!�' ��n;,en
o ,lmp Ica� . prlnCl!'al- pllrti·nentos,

riado. 1st',) porque .o f}l'im'J(1J dar Lo-urival f'!�!)f'i.'-'. 'I .t r�; "b
• .

• n o o capanga CIIllO, VIsto YOO'DE INFOEMACAO

denuncI'a.do
unt gt>1l p� a.:: .. a "o re o lnquel'lto qU�1 que poucos detalhes cO!.nh"-I,�J,l FOl' cb�ervado, tambem' _

gen6ral Angq!i r, chefes dos gabinet:s militar e dlng-Iu
"" "" -

Mende'ó de Morais. ainda não _

'

. .

ele J10bre a tr:::m.a preparado- por mais (} relate rio - em dias sub-
;:;'vil da Presi'dencia da Rep·ab,'N· Ja, Q' vIgllante uni i

'

a" ( fi
teve a SlIa situação 'fc-solvida, ji ca.

. lU C paL qlJ cIul na 2.a pàgina letra H) sequentes. um voo de formaç_ão,

q,ue pl:i�eia. julgamento pehL J
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AS DUAS PRlME1RM� II NtI?- MIlItar e a GElIltara FctllMlll TES'I'E'MUl1l!IM� 6Iic".as de RI·o do �III ..

n�o Se pr�nunci'ou até aij'ora '30- As duas primeiras tCdhm:u-
I f .\3

��:l:�a(i:d��v:r��a �:�\��s::�Ul;� f ;taso �o:����A���e�:o���";1'�5":� FesleJ·os em be·oefl·c,·o dadOpd,en�ncmdO. I!) vidlant(' Sa.lvio R':Jmeiro.
nmelramente, serão

CAPITAIS E RESERVAS

(:;$ H�,191.216,60

I.H!t�V�3U, CIA.
VE SH;li;iQS DE VIDA

�3V���'��������

�e� Jin:�' ;.� �!H�R' d�. ,c.��; u� ��r� �� jnteie��� i ��itado;I���gl�d�; dac'os�mdea' rc-_�
.' Jj t ,; �!�,,, , •. t 1 1(' e d tdia.. : . .,!k ,> '.'"

c L' V ,m. esp.:r an o- 1J. mais· çãlo social desenvo:lvidas in

RIO DO SUL, 13 _ Este\"� ��va ,entrdade f�lantr,ópic:a 'de' teresSe que a sociedade· Locai
R d ,? ao .Sul,. CUJa ftnal1dade' haj'l tomado pelo assunto en·

e� ,10. -�c .SuL em cuj", f!ca- !��'_m10rdlal e amparar a in:fan_ I
fim. tudo quan�o V. S. a'char

s ao a,9r,-\ _Jt�u a ,oportmllda- ._�. di:!sproLgida vamo divul de util .e proveitoso parade para. m<�lS uma V·'.Z, per_ g.�r a carta dirÚrida a; "Clu_ "

um

correr o 110':;SO interior o dr. I be das Mães" elo dr A
_ mC:'lilme�to de pro:paganda em

Jorg� Laceni:l. recentemente! B·rnardes. JulzPd'3 Dír�itod�O �rol dessa cays� ]ao .santa -

reel:lto dEputado fedõral pelà
'

1.a Vara da Comarca de FI
a Ide a:fp�o_" a _II? anCll1 . aban­

legenda c,J UDN. Em palestra ria,ópol's. Ei_la "Exm,) S
0- 1 cra, a, �speltosamente e

\!om � reporhgem, CCm a 5_ Gabr'iela tle Arau'o Ki.ie�a; "?- eC1P:ndo cs me�s agrade�

d2.lgUla, que tanIa o distingue. DD. Presidente do J"Clube dk,,� âlm,7nt.s, (as.) Adao B\)rna:r­

:eve o :lustre hom:õm públic_o lVlães" _ Rio do Sul _ ObsR: es.

,_pc.rtumdade de dlf�r das f.l' qui"samente, peç·: r.;;met"r-;e
l;a�ldades . d� sua VISita, CUJo informações completas a res_
umco o�Jet�vo er:a agradecer peito dá entidade que V.8
a preferencl'" malS uma vez dirige tais {:omo' data da f
di�mOI�strada, pelo elei1:�rado. dação: f:ns ';1 q�e -S'€ d�sti��­
Boa Vlag�m e o que dese]mnos

.

ao distinto amigo dr.
Lacerda.

'\
,.' "s;r.�;4;:*;;;6I�-;�,"6 �

.

PERFURADORA DE METAIS SIA
Rua LIbero Badoró, 306 • Tel.: 32-6639.
End. leleg. "Per(ura.metal" ....São Paúlo

1�""'1iiiWi2
.E

f O R D
PEÇAS I,EGITIl\'IAS
Casa do Americano 11.A,
Rua 15 de Novembro, 473

Tendo re'sidido muitos anos

eI? Rio do Sul, vem o ,dr. A­
uao Bernardes

Carias

ainda O

L&

Recebemos a carta a seguir re­

produzida:

"Blumcnau, 12 d·1 novembro
1954: - Ao Jornal "A Naçáo"
Nesta. - PrezadQs Senhores:
Confirmando os meus dizeres

por telefone. em dat� de onte;n, ve.
nho por meio d<:sta. em meu nome

e no d:ts vitimas e testemu�has
que esta subscrevem. expôr na ín­
tegra a veracidade do caso.
Para vossa melhor orientação

ElO DO SUL, 13 � A ,ef�­
méride de 16 do andante serà
comemorada pelo elevado nu­

mero de amigos e admiradorec;
.dos srs, Adol.Eo BonnemaSOl1 e

Alfeu Pamplona, Gn'cnte da';
Oficinas Ford e Geren'e do
Bar For. respectivamente. En­
quanto Adclfo comemora m,ii:'
um natalicio dill. 16, .) Alce�J
f(sieja mais uma ·etana \'e.• c1-
ri;l no dia imediato porem am.
1>0);, de :DIeno acól'do. vão divã.
dil' a;; despesas nos "comes {'

bebes", A' I!lmbos, Os nossos

paraben's.

---x---

Pecas nitra:
.

IMPORTAÇAO DIRETA

Agenfes "A U S T I N"

CHEVRO LEI, FORD, G. M. C., DOODGE, JEEPS, INTER­
NATIONAL E MOTORES ,HERCUlES

"
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